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Resumo 

A abobrinha, pertence à família das cucurbitáceas. No Brasil, é cultivada em todas as regiões, 

mostrando sua adaptação e distribuição extensiva no país. Este trabalho teve como objetivo 

examinar a eficácia do uso de substratos orgânicos alternativos no crescimento inicial de mudas 

de abóbora (Cucurbita pepo L.) cultivadas em vasos. Um experimento foi conduzido de 

fevereiro a maio de 2024 na casa de vegetação do Centro de Ciências de Chapadinha, 

localizado em Chapadinha – MA. O estudo adotou um DIC com quatro tratamentos e 20 
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repetições por tratamento, totalizando 80 unidades experimentais. Compostos por: T1 = caule 

decomposto de babaçu, T2 = substrato comercial (Basaplant®) - (SC), T3 = esterco bovino 

(EB), e T4 = areia lavada (AL). Observando variáveis como comprimento do caule, diâmetro do 

caule, comprimento radicular e volume radicular. Os resultados indicaram que as mudas do 

tratamento T2 (60% solo + 40% substrato comercial) apresentaram o maior comprimento médio 

do caule (17,36 cm), enquanto o tratamento T4 (60% solo + 40% areia lavada) teve o menor 

comprimento do caule. Em relação ao diâmetro do caule, os menores valores foram 

encontrados nos tratamentos T4 e T3. No comprimento radicular, houve variação significativa, 

com o menor comprimento no tratamento T4 e o maior no T2. O volume radicular variou 

consideravelmente entre os tratamentos, com valores mais baixos no T4 e mais altos no T1 

(60% solo + 40% caule decomposto de babaçu). Conclui que o tratamento com 60% de solo e 

40% de substrato comercial (T2) é o mais eficaz para o cultivo de mudas de abóbora. Os 

achados sugerem que a escolha do substrato pode ter um impacto significativo no 

desenvolvimento das mudas, com o substrato comercial sendo mais benéfico em comparação 

com areia lavada e outros materiais testados. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Vegetal; Parâmetros Biométricos; Agricultura Sustentável. 

 

 

Abstract 

Zucchini belongs to the cucurbitaceae family. In Brazil, it is cultivated in all regions, demonstrating 

its adaptation and extensive distribution in the country. This study aimed to examine the 

effectiveness of using alternative organic substrates in the initial growth of pumpkin seedlings 

(Cucurbita pepo L.) grown in pots. An experiment was conducted from February to May 2024 in 

the greenhouse of the Chapadinha Sciences Center, located in Chapadinha – MA. The study 

adopted a Completely Randomized Design (CRD) with four treatments and 20 repetitions per 

treatment, totaling 80 experimental units. Treatments consisted of: T1 = decomposed babassu 

stem, T2 = commercial substrate (Basaplant®), T3 = cattle manure, and T4 = washed sand. 

Variables observed included stem length, stem diameter, root length, and root volume. Results 

indicated that seedlings from treatment T2 (60% soil + 40% commercial substrate) showed the 

highest average stem length (17.36 cm), while treatment T4 (60% soil + 40% washed sand) had 

the shortest stem length. Regarding stem diameter, the smallest values were found in treatments 

T4 and T3. Root length varied significantly, with the shortest length in treatment T4 and the 

longest in T2. Root volume also varied considerably among treatments, with lower values in T4 

and higher values in T1 (60% soil + 40% decomposed babassu stem). It was concluded that the 

treatment with 60% soil and 40% commercial substrate (T2) is the most effective for pumpkin 

seedling cultivation. Findings suggest that substrate choice can significantly impact seedling 

development, with the commercial substrate being more beneficial compared to washed sand 

and other tested materials. 

Keywords: Plant Development; Biometric Parameters; Sustainable Agriculture. 

 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.07,2024 

ISSN 2178-6925 

3 
 

1. Introdução 

 

 A abobrinha (Cucurbita pepo L.), popularmente conhecida como 

abobrinha de tronco, faz parte da família das cucurbitáceas e é originária do 

México e do sul dos Estados Unidos. É cultivada em todas as regiões do Brasil 

(Coelho et al., 2020), demonstrando sua adaptabilidade e ampla distribuição 

no país. É uma cultura com alto potencial produtivo, podendo ser cultivada 

durante todo o ano, o que lhe confere um significativo valor econômico no Brasil 

(Azambuja et al., 2015).  

A crescente demanda por uma alimentação mais saudável tem 

impulsionado o consumo de hortaliças, levando os horticultores a adotarem 

técnicas para aumentar tanto a produção quanto a qualidade dos produtos 

(Coelho et al., 2020).  

Atualmente, a sociedade busca alternativas sustentáveis e 

economicamente viáveis, como o reaproveitamento de resíduos e compostos 

orgânicos na elaboração de mudas com finalidade agronômica de fomento à 

pesquisas para produção desses alimentos de forma orgânica (Ferreira et al., 

2020). 

Para assegurar a qualidade dos substratos com o uso de resíduos 

orgânicos, é essencial selecionar cuidadosamente seus componentes, pois a 

sobrevivência e o crescimento das mudas e plantas no campo estão 

diretamente ligados à sua formação inicial (Melo et al., 2018). A utilização de 

substratos feitos a partir de resíduos orgânicos de origem animal, como esterco 

de bovinos, contribui para a nutrição das mudas e aprimora as características 

físicas e químicas do substrato. Ao selecionar um substrato adequado, é 

fundamental avaliar suas características químicas e físicas, bem como fatores 

econômicos, como baixo custo e fácil disponibilidade (Azevedo et al., 2021). 

Conforme Siqueira et al. (2018), os substratos desempenham um papel 

crucial ao oferecer suporte físico e químico às raízes, além de proporcionar as 

condições necessárias para atender às necessidades hídricas e nutricionais 

das mudas. Segundo Santos (2019), o esterco bovino é um excelente 

substrato, pois contém nutrientes e microrganismos essenciais para o 

processo de decomposição. A incorporação de esterco bovino em 
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concentrações adequadas na formulação de substratos aprimora suas 

propriedades químicas e físicas, além de elevar os níveis de matéria orgânica 

e nutrientes (Coelho et al., 2018). 

Desse modo, o caule decomposto de babaçu (CDB) é um substrato 

alternativo fácil de obter, sustentável e homogêneo, com boa estabilidade e 

tempo de decomposição. Rico em nutrientes, ele é ideal para uso como 

substrato, promovendo germinação adequada graças à sua excelente retenção 

de umidade e porosidade, proporcionando condições ótimas para as sementes 

(Andrade et al., 2017). Considerando esses aspectos, este trabalho teve como 

objetivo avaliar a eficiência do uso de substratos orgânicos alternativos no 

crescimento inicial de mudas de abóbora (Cucurbita pepo L.) cultivadas em 

vasos. 

 

2. Metodologia 

 

O estudo foi realizado em casa de vegetação, entre fevereiro e maio de 

2024, no Centro de Ciências de Chapadinha (CCCh) da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA), situado no município de Chapadinha - MA. De acordo com 

a classificação de Köppen, o clima da área é do tipo Aw’, caracterizado como 

tropical úmido, com inverno seco e verão chuvoso (Alvares, 2013). O município 

está localizado a 252 km da capital, São Luís. Apresenta uma precipitação média 

anual de 1671 mm e uma temperatura média anual de 27 °C (Passos et al., 

2016). Integra a mesorregião leste maranhense, abrangendo uma área de 

3.247,385 km², com uma população aproximada de 80.705 habitantes e uma 

densidade populacional de 25,59 habitantes/km² (IBGE, 2021). 

Foi empregado um delineamento experimental completamente 

casualizado (DIC), com quatro tratamentos e 20 repetições por tratamento, 

totalizando 80 unidades experimentais, cada uma contendo uma planta por vaso 

após o desbaste. Os tratamentos consistiram na avaliação do desempenho 

nutricional de cada tipo de substrato para a produção das mudas, os quais foram 

compostos por: 

 T1 = resíduo de caule de babaçu decomposto (CDB), 

 T2 = substrato comercial (Basaplant®) - (SC), 
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 T3 = adubo orgânico de origem bovina (EB), 

 T4 = areia limpa (AL). 

Na produção das mudas, foram utilizadas sementes de abóbora 

(Cucurbita pepo L.) - (Feltrin®). A semeadura foi realizada em vasos de cinco 

litros de volume, 25 cm de altura e 16 cm de diâmetro na boca, preenchidos com 

os respectivos substratos de cada tratamento. Foram semeadas 5 sementes por 

vaso, e após 7 dias foi realizado o desbaste, mantendo-se apenas a plântula 

mais vigorosa com todas as folhas desenvolvidas. As sementes foram colocadas 

a uma profundidade de 1,5 cm e irrigadas manualmente diariamente. 

A caracterização física e química dos materiais utilizados como substratos 

para a produção de mudas foi conduzida no Laboratório de Ciências do Solo da 

Embrapa Meio-Norte, em Teresina – PI. Para a caracterização química (ver 

Tabela 1), foram analisados os teores de argila, matéria orgânica (MO), 

saturação por bases (V), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 

enxofre (S) e pH, seguindo o método de Raij (2001). 

 

Tabela 1. Atributos químicos dos substratos nos diferentes tratamentos 

FV 
Argila MO V P K Ca Mg S pH 

% mg dm-3 cmolc kg-1  CaCl2 

T1 22 4,4 44 348 99 20,39 9,74 20,27 6,0 
T2 25 4,0 49 459 114 21,54 12,51 19,87 6,5 
T3 21 4,7 51 351 126 19,22 11,29 22,73 5,5 
T4 20 3,1 39 170 71 7,94 4,11 9,18 4,8 

FV: Fator de variação; T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu (CDB); 
T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco 
bovino (EB); T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). 

 

Para caracterização física dos substratos (Tabela 2) foram realizadas 

análises de densidade global, densidade de partícula e porosidade, 

determinados conforme os procedimentos descritos por Schmitz et al. (2002). 

 

Tabela 2. Atributos físicos dos substratos nos diferentes tratamentos 

FV 
DG DP Porosidade 

(g/cm³) % 

T1 0,45 0,53 56,19 
T2 0,47 0,57 50,39 
T3 0,40 0,69 59,64 
T4 8,39 6,87 14,34 

FV: Fator de variação; T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu (CDB); 
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T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco 
bovino (EB); T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). 

 

A condução das plantas ocorreu em uma estrutura de casa de vegetação 

coberta com sombrite, com nível de sombreamento de 50%. As plantas foram 

tutoradas utilizando hastes verticais de madeira, conforme descrito por Zeist et 

al. (2018). Os vasos foram dispostos em um espaçamento de 40 x 40 cm. Aos 

21 dias, foram realizadas as seguintes avaliações: 

 Comprimento do caule – mensurado com uma fita métrica graduada; 

 Diâmetro do caule – medido com um paquímetro digital; 

 Comprimento do sistema radicular – determinado utilizando uma régua 

graduada; 

 Volume do sistema radicular – calculado com o uso de uma proveta (400 

ml). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), 

utilizando o teste F com nível de significância de 5% para identificar as diferenças 

entre as fontes de variação. Quando diferenças significativas foram encontradas, 

as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, 

utilizando o software estatístico SISVAR® para análise dos dados. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Pode-se observar uma diferença significativa na avaliação do 

comprimento do caule entre os diferentes tratamentos. As mudas de abóbora 

cultivadas no tratamento T2, que consiste em 60% solo e 40% substrato 

comercial, apresentaram o maior comprimento médio do caule, atingindo 17,36 

cm. Em contraste, o tratamento T4, composto por 60% solo e 40% areia lavada, 

apresentou o menor comprimento médio do caule entre os tratamentos 

estudados. 

Em relação ao diâmetro do caule, os menores valores foram registrados 

nos tratamentos T4 e T3. O tratamento T4, com 60% solo e 40% areia lavada, 

apresentou um diâmetro de caule de 1,24 mm, enquanto o tratamento T3, com 

60% solo e 40% esterco bovino, apresentou um diâmetro de caule de 2,47 mm. 
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Observou-se também uma variação significativa no comprimento radicular 

das mudas. O menor comprimento radicular foi observado no tratamento T4, com 

6,97 cm, e o maior comprimento radicular foi observado no tratamento T2, com 

16,39 cm. 

Quanto ao volume radicular, os valores variaram consideravelmente entre 

os tratamentos. O tratamento T4, composto por 60% solo e 40% areia lavada, 

apresentou o menor volume radicular, com 0,97. Por outro lado, o tratamento T1, 

composto por 60% solo e 40% caule decomposto de babaçu, apresentou o maior 

volume radicular, com 3,21. Esses resultados evidenciam diferenças 

significativas entre os tratamentos estudados, conforme mostrado na Tabela 3. 

Tabela 3. Análise de variância do comprimento do caule (CC), diâmetro do caule 
(DC), comprimento radicular (CR) e volume radicular (VR) de mudas de abóbora 
(Curbubita Pepo L.) em função de diferentes substratos alternativos a base de 
caule decomposto de babaçu (CDB), substrato comercial (SC), esterco bovino 
(EB) e areia lavada (AL). 

FV 
CC DC CR VR 

cm mm cm cm3 

T1 15,29 4,21 15,21 3,21 
T2 17,36 3,18 16,39 2,97 
T3 13,21 2,47 11,24 1,39 
T4 9,34 1,24 6,97 0,97 

p-valor 0,010** 0,038* 0,015* 0,019* 
MG 13,81 2,77 12,45 2,13 
CV (%) 23 20 17 19 

FV: Fator de variação; T1: 60% solo + 40% caule decomposto de babaçu (CDB); 
T2: 60% solo + 40% substrato comercial (SC); T3: 60% solo + 40% esterco 
bovino (EB); T4: 60% solo + 40% areia lavada (AL). *: Significativo a 5% de 
probabilidade, **: Significativo a 1% de probabilidade; ns: não significativo; MG: 
Média Geral; CV: Coeficiente de variação. Médias seguidas de mesma letra 
maiúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P>0,05). 
 

O crescimento e desenvolvimento vegetativo das plantas são estádios 

cruciais que são diretamente influenciados por uma combinação de fatores 

internos, como hormônios e genética, e fatores externos, incluindo luz, 

temperatura, disponibilidade de água e nutrientes do solo. Esses processos 

envolvem múltiplas divisões celulares, que são acompanhadas pelo aumento do 

volume celular, contribuindo assim para o crescimento global da planta (Pereira 

et al., 2020).  

Estudos indicam que o comprimento da raiz desempenha um papel crucial 

na adaptação das plantas ao ambiente (Lynch et al., 2014). Raízes mais longas 
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têm maior capacidade de explorar o solo em busca de água e nutrientes, o que 

é essencial para o crescimento saudável das plantas em diferentes condições 

ambientais. Ferreira (2013) ressalta que plântulas com sistemas radiculares bem 

desenvolvidos não apenas refletem o vigor das sementes, mas também facilitam 

uma emergência rápida e uniforme durante o plantio.  

Além disso, um sistema radicular robusto contribui significativamente para 

o estabelecimento adequado das plantas em condições adversas de campo, 

garantindo assim um estande inicial satisfatório. Vale destacar que, o 

comprimento da raiz não só influencia a capacidade de absorção de água e 

nutrientes pela planta, mas também desempenha um papel fundamental na sua 

habilidade de competir por recursos e sobreviver em diferentes ambientes 

agrícolas. Maiores diâmetros são indicativos de maiores reservas de 

substâncias, resultando em respostas positivas no crescimento das raízes e dos 

órgãos aéreos (Santoso et al., 2020). 

Maiores diâmetros nos caules das plantas são frequentemente 

associados a reservas aumentadas de substâncias essenciais, como 

carboidratos e nutrientes, que desempenham um papel crucial no suporte ao 

crescimento e desenvolvimento órgãos aéreos (Santoso et al., 2020). Essas 

reservas adicionais proporcionam às plantas uma vantagem competitiva, 

permitindo respostas mais robustas ao estresse ambiental, como períodos 

prolongados de seca ou baixa disponibilidade de nutrientes. Assim, um maior 

diâmetro geralmente reflete não apenas uma estrutura mais robusta e resistente 

da planta, mas também sua capacidade de sustentar um crescimento vigoroso 

e produtivo ao longo do ciclo de vida da planta. 

 

4. Conclusão 

 

Concluir que o tratamento com 60% solo + 40% substrato comercial (T2) 

é o mais eficaz para o cultivo de mudas de abóbora, apresentando os melhores 

resultados tanto no comprimento do caule quanto no comprimento radicular. 

Esses resultados indicam que o tipo de substrato utilizado pode influenciar 

significativamente o desenvolvimento das mudas, sendo o substrato comercial 

mais benéfico em comparação com areia lavada e outros materiais testados. 
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